                       CALDA DE CHOCOLATE
Montes Claros, 1967. Embora ainda nos seus vinte e cinco anos de vida ele era chamado de Velho, pelas suas barbas longas e de cor louro claro. Denotava senilidade. Tez clara, aliada ainda a seu jeito recluso e arredio com o tórax curvado. Um caladão!
Oriundo de uma família de mecânicos, todos os membros masculinos tinham o mesmo apelido de Velho, precedido pelo nome de batismo, usavam a mesma barba longa e alva. Destemidos e temidos, dado aos seus temperamentos coléricos e explosivos. Uns valentes. Não levavam desaforo para casa!
Velho tornou-se um dos clientes preferidos da Baianinha, uma profissional do sexo que fazia ponto cativo no cabaré de Zé Côco. Ela, como era muito requisitada, tinha status, o que lhe permitia usar um quarto com porta privativa voltada para o Beco dos Sete, ao lado.
Baianinha, embora já quarentona, não demonstrava ter tal idade, dado ao seu biótipo mignon e a sua afra-descendência. Tinha a cor morena-índia e os cabelos pretos e longos. Charmosa, suave, insinuante embora calada, escolhia seus parceiros a dedo. Só ficava com quem lhe desse também prazer, e obedecesse aos seus desejos, além de ter habilidade nos jogos eróticos. Daí a sua potencialidade como profissional da noite. Era a estrela que mais brilhava no conjunto chamado Cabaré de Zé Coco!
Conhecido soldado de polícia, que fazia patrulha preventiva no ambiente noturno era um dos seus fregueses e teimava em ser o absoluto. Vivia cercando os demais concorrentes, escorraçando-os, usando a sua distorcida autoridade até que topou com Velho na sua reta. Aí a vaca foi pro brejo! O mecânico, como era um valentão e não despachava para o bispo, não cedeu ante a suposta autoridade, reagiu deu-lhe um coro. O homem ficou trinta dias fora de ação! Velho continuou a sua rotina, de quando chamado ir fazer amor com a baiana tropicana. 
Uma delícia suculenta! Uma alcova de surpresas eróticas e exóticas! Uma filha de Vênus, ninfa encantada dos prazeres. Pura luxúria tropical.
Ela agendava o feliz escolhido e o aguardava garantindo-lhe exclusividade por uma noite. Puro Romantismo curraleiro.

Tinha orgasmos múltiplos e fazia como ninguém uma espanhola completa.  Como o coito nessa modalidade é contraceptivo, e na ausência de um  moderno vibrador, e para potencializar a ação libidinosa e o seu gozo, ela usava uma banana caturra, bem verde. No vértice supremo da paixão... Por um ano, fui um dos privilegiados de agenda desta filha de Vênus!
O escolhido para passar a noite tinha que ter fôlego, e preparo físico, pois, a cada hora ela atiçava a libido e começava tudo de novo. Era ninfomaníaca! Uma atriz de estúdio! Mestra de alcova, sacerdotisa dos pecados da carne.
O colchão posto sobre a grande cama era recheado de capim de flor de Marcela, cheiroso, proporcionando um clima de natureza interiorana e para agüentar o tranco e o barranco das muitas e exóticas noites tropicais.

O apogeu da Baianinha era o orgasmo calda de chocolate. Ela por cima  controlando a penetração, até que o seu líquido uterino descesse a calda que cobria a genitália do feliz parceiro.  Um espasmo orgástico!
O militar em questão posto em dupla Cosme e Damião com um colega de patrulha, acertou praticar um hediondo crime. Permaneceram esperando que Velho, após o ato de amor com a cobiçada Baianinha, naquela noite fosse, conforme hábito, tomar várias cervejas e saísse do dancing de Zé Côco, cuja entrada ficava na rua Corrêa Machado.
À porta, um poste de concreto da central fornecedora de energias dificultava a passagem de qualquer pessoa adulta, a entrar ou sair do salão do cabaré. Ao se retirar do ambiente, o mecânico, cliente da Baianinha foi cercado e covardemente atingido. Seis petardos de  calibre 38 no tórax!
Os criminosos fugiram imaginando ter matado a sua vítima, e os freqüentadores do dancing e as damas da noite caíram no bengo. Velho, que estava bastante bêbado mesmo atingido por seis tiros montou na sua bicicleta e rumou para a garagem nos fundos da residência dos seus pais, a uns seis quilômetros do local do atentado aonde ao chegar, caiu desacordado.
Amigos comuns sabedores do acontecido, saíram à sua procura e seguindo as marcas de sangue, o localizaram. Ato contínuo, o internou na Santa Casa.
A vítima, antes de ser operado, fez sua família de valentes, que já fervia de ódio com o covarde atentado, jurar que não haveria a vindita. Pois acreditava ser aquele incidente um aviso divino para que mudasse de vida.
Recuperou-se, se encontra vivo até hoje e tornou-se, desde aquela época, em 1967, um missionário religioso. “ Baianinha  veio a falecer num acidente automobilístico que vitimou em 1970, quarenta profissionais da noite suas colegas que, como ela, se dirigiam ao trabalho, buscando faturar alto nas festas juninas da Serra das Araras, no Norte de Minas, que duravam trinta dia. O local do sinistro, próximo à cidade de Mirabela ficou conhecido como Curva das Raparigas”.
